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IDENTIFICAÇÃO DO OBJETO 

 

  
1. Título: Peso de Papel “Força Aérea Portuguesa” – Coleção Cherubim Rosa Filho 
2. Classificação: Equipamento de Comunicação Escrita. 
3. Objeto/documento: Peso de papel. 
4. Assunto/ função: Objeto pequeno pesado utilizado para colocar em cima de papéis a fim de evitar que sejam levados pelo 
vento ou extraviados.  
5. Data de produção:  
6. Data de tombo: 
7. Autoria: 
8. Material/Suporte: Metal. 
9. Técnica/Estilo: 
10. Natureza:   Original (x)      Reprodução(   )     Cópia (   )       Redução(   )      Réplica (   ) 
11. Origem:  
12. Procedência: Acervo do Ministro do STM Cherubim Rosa F 
13. Modo de aquisição no STM:  
14. Modo de aquisição no Museu: Doação.  
15. Data de aquisição: 2022. 
16. Marcas e inscrições: - “EX MERO MOTU” (anverso- centro). 
17. Estado de conservação: Ótimo. 
18. Dimensões: 
 Altura:__3,5cm______Largura:____5,8cm_______Comprimento:_______________Peso:________Diâmetro:_____ 
_________ Espessura: ______Profundidade:______________________________ 

19. Descrição do objeto: Peso de papel de metal escuro. O objeto possui o formato de um escudo português clássico que 
apresenta bordas com efeito torçido. No centro, observa-se, em relevo, o emblema da Força Aérea Portuguesa (FAP). O 
emblema é composto pelo escudo nacional. Acima do escudo, contém uma esfera armilar onde se apoia uma águia 
alçando voo. Abaixo do escudo, verifica-se um listel com a inscrição em latim: “EX MERO MOTU”. Todo o emblema está 
rodeado por paquifes.  Além disso, a dimensão do objeto decresce, sendo assim, sua parte superior é maior em relação a 
sua parte inferior.  

ANÁLISE DO OBJETO 

 
20. Dados Históricos: O peso de papel traz em seu centro o guião da Força Aérea Portuguesa (FAP) entre os anos de 1960 e 

1978, sendo ela a primeira do ramo das Forças Armadas Portuguesas a regulamentar sua vexilologia e heráldica. Em 1952, as 
aviações do Exército e da Marinha se uniram em um ramo independente definido como Força Aérea Portuguesa. Ademais, a 
incrição em latim contida no emblema “ex mero motu”, que pode ser traduzida como “por mérito próprio”, de acordo com a 
FAP, “traduz o direito de afirmação própria da Força Aérea e o mérito que a tem distinguido”. 

21. Características Iconográficas:  
22. Características Técnicas: 
23. Características Estilísticas: 
24. Dados Biográficos: 

 
 

CONSERVAÇÃO DO OBJETO 
 
 

25. Diagnóstico: O objeto se encontra em ótimo estado de conservação. 
26. Intervenções anteriores: 
27. Recomendações: 

NOTAS 

 
 

28. Histórico de Exposições/Prêmios: 
29. Histórico de Publicações: 
30. Referências Arquivísticas/Bibliográficas: CHEFE DO ESTADO MAIOR DA FORÇA AÉREA. Emfa.pt. Disponível em: 

REGISTRO MUSEAL: 2022.0061         

NÚMERO DE  

PATRIMÔNIO: 

 

LOCALIZAÇÃO: Reserva Técnica 2 

 

 



https://www.emfa.pt/unidade-brasao-5-chefe-do-estadomaior-da-forca-
aerea#:~:text=A%20Divisa%20%2D%20%C2%AB%C2%ABEX%20MERO,m%C3%A9rito%20que%20a%20tem%20distinguido. 
Acesso em: 15 de março de 2023. 
 
FORÇA AÉREA PORTUGUESA – AS SUAS BANDEIRAS DESDE 1978. AUDACES, 2009. Disponível em: 
https://audaces.blogs.sapo.pt/7511.html. Acesso em: 15 de março de 2023. 

31. Observações: 
 

REPRODUÇÃO FOTOGRÁFICA 
 

32. Controle/Pasta/Armazenamento:   Z:\CATALOGAÇÃO - INTEGRA\COLEÇÃO CHERUBIM ROSA FILHO\PESO DE PAPEL - RG 
2022.0061 

33. Fotógrafo/Data: Geovane Lima/ 15 de março de 2023.   
34. Quantidade: 4   
35. Cor( x  )  PB(   ) 
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